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Intervenções do
Papa Francisco na
JMJ Lisboa 2023

Neste artigo apresentamos as
homilias integrais e outras
intervenções dos eventos do
Papa Francisco durante a
Jornada Mundial da Juventude
de Lisboa 2023.

03/08/2023

Quarta-feira, 2 de agosto de 2023

ROMA - LISBOA

7:50



Partida de avião do Aeroporto
Internacional de Roma/
Fiumicino para Lisboa

10:00
Chegada à Base Aérea de Figo
Maduro, em Lisboa

10:00 RECEÇÃO OFICIAL

10:45
CERIMÔNIA DE BOAS-
VINDAS, na entrada principal
do Palácio Nacional de Belém

11:15
VISITA DE CORTESIA AO
PRESIDENTE DA REPÚBLICA,
no Palácio Nacional de Belém

12:15

ENCONTRO COM AS
AUTORIDADES, A
SOCIEDADE CIVIL E O
CORPO DIPLOMÁTICO, no
Centro Cultural de Belém

16:45
ENCONTRO COM O
PRIMEIRO-MINISTRO, na
Nunciatura Apostólica

17:30

VÉSPERAS COM OS BISPOS,
SACERDOTES, DIÁCONOS,
CONSAGRADOS E
CONSAGRADAS,



SEMINARISTAS E AGENTES
PASTORAIS, no Mosteiro dos
Jerónimos

Quinta-feira, 3 de agosto de 2023

LISBOA - CASCAIS - LISBOA

09:00

ENCONTRO COM OS JOVENS
UNIVERSITÁRIOS, na
Universidade Católica
Portuguesa

10:40

ENCONTRO COM OS JOVENS
DE SCHOLAS OCCURRENTES,
na sede de Scholas Occurentes
de Cascais

17:45
CERIMÔNIA DE
ACOLHIMENTO, no Parque
Eduardo VII

Sexta-feira, 4 de agosto de 2023

LISBOA

09:00



CONFISSÃO DE ALGUNS
JOVENS DA JMJ, na Praça do
Império

09:45

ENCONTRO COM OS
REPRESENTANTES DE
ALGUNS CENTROS DE
ASSISTÊNCIA SOCIO-
CARITATIVA, no Centro
Paroquial de Serafina

12:00
ALMOÇO COM OS JOVENS, na
Nunciatura Apostólica

18:00
VIA-SACRA COM OS JOVENS,
no Parque Eduardo VII

Sábado, 5 de agosto de 2023

LISBOA - FÁTIMA - LISBOA

08:00
Partida de helicóptero da Base
Aérea de Figo Maduro, em
Lisboa, para Fátima

08:50 Chegada ao Estádio de Fátima

09:30

RECITAÇÃO DO TERÇO COM
OS JOVENS DOENTES, na
Capelinha das Aparições do



Santuário de Nossa Senhora
de Fátima

11:00
Partida de helicóptero, do
Estádio de Fátima, para Lisboa

11:50
Chegada à Base Aérea de Figo
Maduro, em Lisboa

18:00

ENCONTRO PRIVADO COM
OS MEMBROS DA
COMPANHIA DE JESUS, no
Colégio de S. João de Brito

20:45
VIGÍLIA COM OS JOVENS, no
Parque Tejo

Domingo, 6 de agosto de 2023

LISBOA - ROMA

09:00
SANTA MISSA PARA O DIA
MUNDIAL DA JUVENTUDE,
no Parque Tejo

16:30
ENCONTRO COM OS
VOLUNTÁRIOS DA JMJ, no
Passeio Marítimo de Algés

17:50



CERIMÔNIA DE DESPEDIDA,
na Base Aérea de Figo Maduro,
em Lisboa

18:15
Partida de avião da Base Aérea
de Figo Maduro, em Lisboa,
para Roma

22:15
Chegada ao Aeroporto
Internacional de Roma/
Fiumicino

Quarta-feira, 2 de agosto de 2023

Chegada à Base Aérea de Figo
Maduro, em Lisboa

RECEPÇÃO OFICIAL

ENCONTRO COM AS
AUTORIDADES, A SOCIEDADE



CIVIL E O CORPO DIPLOMÁTICO,
no Centro Cultural de Belém

Senhor Presidente da República,

Senhor Presidente da Assembleia da
República,

Senhor Primeiro-Ministro,

Distintos membros do Governo e do
Corpo Diplomático,

Ilustres Autoridades, representantes
da sociedade civil e do mundo da
cultura,

Senhoras e Senhores!

Saúdo-vos cordialmente e agradeço
ao Senhor Presidente o acolhimento
e as amáveis palavras que me
dirigiu. O Senhor Presidente sabe
acolher bem. Obrigado! Estou feliz
por estar em Lisboa, cidade do
encontro que abraça vários povos e
culturas e que, nestes dias, se mostra
ainda mais universal; torna-se, de



certo modo, a capital do mundo, a
capital do futuro, porque os jovens
são o futuro. Isto condiz bem com o
seu caráter multiétnico e
multicultural (penso, por exemplo,
no bairro da Mouraria, onde
convivem pessoas provenientes de
mais de sessenta países) e revela os
traços cosmopolitas de Portugal, que
afunda as suas raízes no desejo de se
abrir ao mundo e explorá-lo,
navegando rumo a novos e amplos
horizontes.

Não muito longe daqui, no Cabo da
Roca, está gravada a frase dum
grande poeta desta cidade: «Aqui...
onde a terra se acaba e o mar
começa» (L. Vaz de Camões, Os
Lusíadas, canto III, 20). Durante
séculos, acreditou-se que lá
estivessem os confins do mundo. E
em certo sentido é verdade, porque
este país confina com o oceano, que
delimita os continentes. E, do oceano,
Lisboa conserva o abraço e o



perfume. Faço meu, com muito gosto,
aquilo que os portugueses costumam
cantar: «Lisboa tem cheiro de flores e
de mar» (A. Rodrigues, Cheira bem,
cheira a Lisboa, 1972). Muito mais do
que um elemento paisagístico, o mar
é um apelo que não cessa de ecoar no
ânimo de cada português, podendo
uma vossa poetisa celebrá-lo como
«mar sonoro, mar sem fundo, mar
sem fim» (S. de Mello Breyner
Andresen, Mar sonoro). À vista do
oceano, os portugueses são levados a
refletir sobre os imensos espaços da
alma e sobre o sentido da vida no
mundo. Nesta linha, gostaria
também eu de partilhar convosco
algumas reflexões, deixando-me
levar pela imagem do oceano.

Segundo a mitologia clássica, Oceano
é filho do céu (Urano): a sua vastidão
leva os mortais a olharem para cima
elevando-se para o infinito. Ao
mesmo tempo, porém, Oceano é filho
da terra (Gea) que abraça,



convidando assim a envolver de
ternura todo o mundo habitado. Com
efeito, o oceano não liga apenas
povos e países, mas também terras e
continentes; por isso Lisboa, cidade
do oceano, lembra a importância do
conjunto, a importância de conceber
as fronteiras, não como limites que
separam, mas como zonas de
contacto. As grandes questões hoje,
como sabemos, são globais e já
muitas vezes tivemos de fazer
experiência da ineficácia da nossa
resposta às mesmas, precisamente
porque o mundo, diante de
problemas comuns, se mantém
dividido ou pelo menos não
suficientemente unido, incapaz de
enfrentar juntos aquilo que nos põe
em crise a todos. Parece que as
injustiças planetárias, as guerras, as
crises climáticas e migratórias
correm mais rapidamente do que a
capacidade e, muitas vezes, a
vontade de enfrentar em conjunto
tais desafios.



Lisboa pode sugerir uma mudança
de ritmo. Em 2007, foi assinado aqui
o homónimo Tratado de reforma da
União Europeia. Nele se lê que «a
União tem por objetivo promover a
paz, os seus valores e o bem-estar dos
seus povos» (Tratado de Lisboa que
altera o Tratado da União Europeia e
o Tratado que institui a Comunidade
Europeia, art. 1.4/2.1); mas vai mais
longe afirmando que, «nas suas
relações com o resto do mundo (...),
contribui para a paz, a segurança, o
desenvolvimento sustentável do
planeta, a solidariedade e o respeito
mútuo entre os povos, o comércio
livre e equitativo, a erradicação da
pobreza e a proteção dos direitos
humanos» (art. 1,4/2.5). Não se trata
apenas de palavras, mas de marcos
miliários no caminho da comunidade
europeia, esculpidos na memória
desta cidade. Aqui temos o espírito do
conjunto, animado pelo sonho
europeu dum multilateralismo mais



amplo do que o mero contexto
ocidental.

Segundo uma etimologia, que é
objeto de discussão, o nome Europa
derivaria duma palavra que indica a
direção do ocidente. O certo é que
Lisboa constitui a capital mais
ocidental da Europa continental,
lembrando a necessidade de abrir
caminhos de encontro mais vastos,
como aliás Portugal está a fazer
sobretudo com os países de outros
continentes irmanados pela mesma
língua. Espero que a Jornada
Mundial da Juventude seja, para o
«velho continente» – poderíamos
dizer o continente “ancião” –, um
impulso de abertura universal, isto é,
um impulso que o torne mais jovem.
Na verdade, o mundo tem
necessidade da Europa, da Europa
verdadeira: precisa do seu papel de
construtora de pontes e de
pacificadora no Leste europeu, no
Mediterrâneo, na África e no Médio



Oriente. Assim poderá a Europa
trazer, para o cenário internacional,
a sua originalidade específica; vimo-
la delineada no século passado
quando, do crisol dos conflitos
mundiais, fez saltar a centelha da
reconciliação, tornando verdadeiro o
sonho de se construir o amanhã
juntamente com o inimigo de ontem,
o sonho de abrir percursos de
diálogo, percursos de inclusão,
desenvolvendo uma diplomacia da
paz que extinga os conflitos e acalme
as tensões, capaz de captar o mais
débil sinal de distensão e de o ler por
entre as linhas mais distorcidas da
realidade.

No oceano da história, estamos a
navegar num momento tempestuoso
e sente-se a falta de rotas corajosas
de paz. Olhando com grande afeto
para a Europa, no espírito de diálogo
que a carateriza, apetece perguntar-
lhe: Para onde navegas, se não
ofereces percursos de paz, vias



inovadoras para acabar com a guerra
na Ucrânia e com tantos conflitos que
ensanguentam o mundo? E ainda,
alargando o campo: Que rota estás a
seguir, Ocidente? A tua tecnologia,
que marcou o progresso e globalizou
o mundo, sozinha não basta; e muito
menos bastam as armas mais
sofisticadas, que não representam
investimentos para o futuro, mas
empobrecimento do verdadeiro
capital humano que é a educação, a
saúde, o estado social. Fica-se
preocupado ao ler que, em muitos
lugares, se investem continuamente
os recursos em armas e não no
futuro dos filhos. Isto é verdade.
Ainda há alguns dias, dizia-me o
ecónomo que o investimento que
rende melhor é na fabricação de
armas. Investe-se mais em armas do
que no futuro de nossos filhos. Sonho
uma Europa, coração do Ocidente,
que use o seu engenho para apagar
focos de guerra e acender luzes de
esperança; uma Europa que saiba



reencontrar o seu ânimo jovem,
sonhando a grandeza do conjunto e
indo além das necessidades
imediatas; uma Europa que inclua
povos e pessoas com a sua própria
cultura, sem correr atrás de teorias e
colonizações ideológicas. E isto
ajudar-nos-á a pensar nos sonhos dos
pais fundadores da União Europeia:
eles sonhavam em grande!

Com a sua imensa vastidão de água,
o oceano recorda as origens da vida.
No mundo evoluído de hoje,
paradoxalmente, tornou-se
prioritário defender a vida humana,
posta em risco por derivas
utilitaristas que a usam e descartam:
a cultura do descarte da vida. Penso
em tantas crianças não-nascidas e
idosos abandonados a si mesmos, na
dificuldade de acolher, proteger,
promover e integrar quem vem de
longe e bate às nossas portas, no
desamparo em que são deixadas
muitas famílias com dificuldade para



trazer ao mundo e fazer crescer os
filhos. Também aqui apetece
perguntar: Para onde navegais,
Europa e Ocidente, com o descarte
dos idosos, os muros de arame
farpado, as mortandades no mar e os
berços vazios? Para onde navegais?
Para onde ides se, perante o
tormento de viver, vos limitais a
oferecer remédios rápidos e errados
como o fácil acesso à morte, solução
cómoda que parece doce, mas na
realidade é mais amarga que as
águas do mar? Penso em tantas leis
sofisticadas sobre a eutanásia!

Mas Lisboa, abraçada pelo oceano,
oferece-nos motivos para esperar; é
cidade da esperança. Há uma maré
de jovens que se espraia sobre esta
cidade acolhedora. Quero agradecer
o grande trabalho e generoso
empenho empreendidos por Portugal
para acolher um evento tão
complexo de gerir, mas fecundo de
esperança, pois – como se diz por



aqui – «ao lado dos jovens, não se
envelhece». Jovens provenientes de
todo o mundo que cultivam anseios
de unidade, paz e fraternidade,
jovens que sonham desafiam-nos a
realizar os seus sonhos bons. Não
andam pelas ruas a gritar sua raiva,
mas a partilhar a esperança do
Evangelho, a esperança da vida. E se,
em muitos lugares, se respira hoje
um clima de protesto e insatisfação,
terreno fértil para populismos e
conspirações, a Jornada Mundial da
Juventude é ocasião para construir
juntos. Reaviva o desejo de criar
coisas novas, fazer-se ao largo e
navegar juntos rumo ao futuro. Vêm
à mente algumas palavras ousadas
de Fernando Pessoa: «Navegar é
preciso; viver não é preciso (...); o
que é necessário é criar» (Navegar é
preciso). Trabalhemos, pois, com
criatividade para construirmos
juntos! Imagino três estaleiros de
construção da esperança onde



podemos trabalhar todos unidos: o
ambiente, o futuro, a fraternidade.

O ambiente. Portugal partilha com a
Europa muitos esforços exemplares
na defesa da criação. Mas o
problema global continua
extremamente grave: os oceanos
aquecem e, das suas profundezas,
sobe à superfície a torpeza com que
poluímos a nossa casa comum.
Estamos a transformar as grandes
reservas de vida em lixeiras de
plástico. O oceano lembra-nos que a
existência humana é chamada a
viver de harmonia com um ambiente
maior do que nós; este deve ser
guardado; deve ser guardado com
cuidado, tendo em conta as gerações
mais novas. Como podemos dizer
que acreditamos nos jovens, se não
lhes dermos um espaço sadio para
construir o seu futuro?

O futuro é o segundo estaleiro de
obras. E o futuro são os jovens. Mas



muitos fatores os desanimam, como
a falta de trabalho, os ritmos
frenéticos em que se veem imersos, o
aumento do custo de vida, a
dificuldade de encontrar uma casa e,
ainda mais preocupante, o medo de
constituir família e trazer filhos ao
mundo. Na Europa e em geral no
Ocidente, assiste-se a uma fase
descendente na curva demográfica: o
progresso parece ser uma questão
que diz respeito ao desenvolvimento
técnico e ao conforto dos indivíduos,
enquanto o futuro pede para se
contrariar a queda da natalidade e o
declínio da vontade de viver. A boa
política pode fazer muito neste
sentido; pode gerar esperança. Com
efeito, não é chamada a conservar o
poder, mas a dar às pessoas a
possibilidade de esperar. É chamada,
hoje mais do que nunca, a corrigir os
desequilíbrios económicos dum
mercado que produz riquezas mas
não as distribui, empobrecendo de
recursos e de certezas os ânimos. É



chamada a voltar a descobrir-se
como geradora de vida e de cuidado
da criação, a investir com
clarividência no futuro, nas famílias
e nos filhos, a promover alianças
intergeracionais, onde não se apague
o passado mas se favoreçam os laços
entre jovens e idosos. É preciso
retomar o diálogo ente jovens e
idosos. A isto mesmo faz apelo o
sentimento da saudade portuguesa,
que exprime nostalgia, desejo dum
bem ausente, que só renasce em
contacto com as próprias raízes. Os
jovens devem encontrar as suas
próprias raízes nos idosos. Neste
sentido, é importante a educação,
que não pode limitar-se a fornecer
noções técnicas para se progredir
economicamente, mas destina-se a
introduzir numa história, transmitir
uma tradição, valorizar a
necessidade religiosa do homem e
favorecer a amizade social.



O último estaleiro de esperança é o
da fraternidade, que nós, cristãos,
aprendemos do Senhor Jesus Cristo.
Em muitas partes de Portugal, está
ainda muito vivo o sentido de
vizinhança e solidariedade. Contudo,
no contexto geral duma globalização
que nos aproxima mas não nos dá
uma proximidade fraterna, somos
todos chamados a cultivar o sentido
da comunidade, começando por ir
ter com quem vive ao nosso lado.
Com efeito, como observou
Saramago, «o que dá verdadeiro
sentido ao encontro é a busca; e é
preciso andar muito, para se
alcançar o que está perto» (Todos os
nomes, 1997). Como é bom voltar a
descobrir-nos irmãos e irmãs,
trabalhar pelo bem comum,
deixando para trás contrastes e
diferenças de perspetiva! Também
aqui servem de exemplo os jovens
que nos levam, com o seu grito de
paz e ânsia de vida, a derrubar as
rígidas divisórias de pertença



erguidas em nome de opiniões e
crenças diversas. Soube de muitos
jovens que cultivam, aqui, o desejo
de se fazerem próximo dos outros;
penso na iniciativa «Missão País»,
que leva milhares de jovens a viver
no espírito do Evangelho
experiências de solidariedade
missionária em zonas periféricas,
sobretudo nas aldeias do interior,
indo ao encontro de muitos idosos
sozinhos, e isto é uma “unção” para a
juventude. Quero agradecer e
encorajar a tantos que na sociedade
portuguesa se preocupam com os
outros, nomeadamente a Igreja, e
que fazem tanto bem mesmo longe
dos holofotes.

Irmãos e irmãs, sintamo-nos
chamados, todos juntos
fraternalmente, a dar esperança ao
mundo em que vivemos e a este
magnífico país. Deus abençoe
Portugal!



VÉSPERAS COM OS BISPOS,
SACERDOTES, DIÁCONOS,
CONSAGRADOS E CONSAGRADAS,
SEMINARISTAS E AGENTES
PASTORAIS, no Mosteiro dos
Jerônimos

Quinta-feira, 3 de agosto de 2023

ENCONTRO COM OS JOVENS
UNIVERSITÁRIOS, na Universidade
Católica Portuguesa

Queridos irmãos e irmãs, bom dia!

Obrigado, senhora Reitora, pelas suas
palavras. Obrigado! Afirmou que
todos nos sentimos «peregrinos»,
palavra esta cujo significado merece
ser meditado. Literalmente, quer
dizer deixar de lado a rotina habitual
e pôr-se a caminho com um intento,
que pode ser o de um passeio pelos
campos ou ir mais além dos nossos



confins habituais; seja como for,
deixando o espaço de conforto
pessoal rumo a um horizonte de
sentido. Na imagem do «peregrino»,
espelha-se a conduta humana, pois
todos somos chamados a confrontar-
nos com grandes interrogativos que
não têm resposta, não têm uma
resposta simplista ou imediata, mas
convidam a realizar uma viagem,
superando-se a si mesmo, indo mais
além. Trata-se dum processo que um
universitário compreende bem, pois
é assim que nasce a ciência. E de
igual modo cresce também a busca
espiritual. Peregrino é caminhar
para uma meta ou à procura duma
meta. Há sempre o perigo de mover-
se num labirinto, onde não há meta,
nem saída. Desconfiemos das
fórmulas pré-fabricadas (são
labirínticas), desconfiemos das
respostas que nos parecem ao
alcance da mão, das respostas
extraídas da manga como se fossem
cartas viciadas de jogar;



desconfiemos das propostas que
parecem dar tudo sem pedir nada.
Desconfiemos. A difidência é uma
arma para poder caminhar para
diante e não continuar às voltas.
Vemos numa parábola de Jesus que
só encontra a pérola de grande valor
quem a procura com sabedoria e
com espírito de iniciativa, quem dá
tudo e arrisca tudo o que tem para a
possuir (cf. Mt 13, 45-46). Procurar e
arriscar: estes são os dois verbos do
peregrino. Procurar e arriscar.

Fernando Pessoa diz, de modo
atormentado mas correto, que «ser
descontente é ser homem»
(Mensagem, O Quinto Império). Não
devemos ter medo de nos sentir
inquietos, de pensar que tudo o que
possamos fazer não basta. Neste
sentido e dentro duma justa medida,
estar insatisfeito é um bom antídoto
contra a presunção de
autossuficiência e contra o
narcisismo. O caráter incompleto



define a nossa condição de
indagadores e peregrinos; como diz
Jesus, estamos no mundo, mas não
somos do mundo (cf. Jo 17, 16).
Estamos caminhando «para». Somos
chamados a algo mais, a uma
decolagem sem a qual não há voo.
Portanto, não nos alarmemos se nos
encontramos intimamente sedentos,
inquietos, incompletos, desejosos de
sentido e de futuro, com saudade do
futuro. E aqui, junto com a saudade
do futuro, não vos esqueçais de
manter viva a memória do futuro.
Não estamos doentes, estamos vivos!
Preocupemo-nos antes quando
estamos prontos a substituir a
estrada a fazer por uma paragem em
qualquer estação de serviço que nos
dê a ilusão do conforto; quando
substituímos os rostos pelos ecrãs, o
real pelo virtual; quando, em vez das
perguntas lacerantes, preferimos as
respostas fáceis que anestesiam. E
podemos encontrá-las em qualquer
manual de relações sociais, de bom



comportamento. As respostas fáceis
anestesiam.

Amigos, permiti que vos diga: 
procurai e arriscai. Neste momento
histórico, os desafios são enormes, os
gemidos dolorosos: estamos a viver
uma terceira guerra mundial feita
aos pedaços. Mas abracemos o risco
de pensar que não estamos numa
agonia, mas num parto; não no fim,
mas no início dum grande
espetáculo. E é precisa coragem para
pensar assim. Por isso sede
protagonistas duma «nova
coreografia» que coloque no centro a
pessoa humana, sede coreógrafos da
dança da vida. As palavras da
senhora Reitora serviram-me de
inspiração sobretudo quando
afirmou que «a universidade não
existe para se preservar como
instituição, mas para responder com
coragem aos desafios do presente e
do futuro». A auto-preservação é
uma tentação, é um reflexo



condicionado pelo medo, que nos faz
olhar para a existência de forma
distorcida. Se as sementes se
preservassem a si mesmas,
desperdiçariam completamente a
sua força geradora e condenar-nos-
iam à fome; se os invernos se
preservassem a si mesmos, não
existiria a maravilha da primavera.
Por isso, tende a coragem de
substituir os medos pelos sonhos:
substituí os medos pelos sonhos, não
sejais administradores de medos, mas
empreendedores de sonhos!

À universidade que se comprometeu
a formar as novas gerações, seria um
desperdício pensá-la apenas para
perpetuar o atual sistema elitista e
desigual do mundo com o ensino
superior que continua a ser um
privilégio de poucos. Se o
conhecimento não for acolhido como
uma responsabilidade, torna-se
estéril. Se quem recebeu um ensino
superior – que hoje, em Portugal e no



mundo, continua a ser um privilégio
–, não se esforça por restituir aquilo
de que beneficiou, significa que não
compreendeu profundamente o que
lhe foi oferecido. Gosto de pensar
que, no Génesis, as primeiras
perguntas que Deus faz ao homem
são: «Onde estás?» (3, 9) e «Onde está
o teu irmão?» (4, 9). Far-nos-á bem
perguntar-nos: Onde estou?
Permaneço fechado no meu mundo
ou abraço o risco de sair das minhas
seguranças para me tornar um
cristão praticante, um artesão de
justiça, um artesão da beleza? E
perguntemo-nos ainda: Onde está o
meu irmão? Experiências de serviço
fraterno como a «Missão País» e
muitas outras, que nascem no meio
académico, deveriam ser
consideradas indispensáveis para
quem passa por uma universidade.
Com efeito, o título de estudo não
deve ser visto apenas como uma
licença para construir o bem-estar
pessoal, mas como um mandato para



se dedicar a uma sociedade mais
justa, uma sociedade mais inclusiva,
ou seja, mais desenvolvida.
Disseram-me que a vossa grande
poetisa Sophia de Mello Breyner
Andresen, em entrevista que é uma
espécie de testamento, à pergunta «o
que gostaria de ver realizado em
Portugal neste novo século?»,
respondeu sem hesitar: «Gostaria
que se realizasse a justiça social, a
diminuição das diferenças entre
ricos e pobres» (“Entrevista feita por
Joaci Oliveira”, Cidade Nova, nº
3/2001). Dirijo agora a mesma
pergunta a vós, caros estudantes,
peregrinos do saber: Que quereis ver
realizado em Portugal e no mundo?
Quais mudanças, qual
transformação? E como pode a
universidade, especialmente a
Católica, contribuir para isso?

Beatriz, Mahoor, Mariana, Tomás,
agradeço os vossos testemunhos. Em
todos havia um tom de esperança,



uma carga de entusiasmo realista,
sem queixumes nem escapadelas
idealistas. Quereis ser protagonistas,
«protagonistas da mudança», como
disse a Mariana. Ao escutar-vos veio-
me ao pensamento uma frase do
escritor Almada Negreiros, que
talvez vos seja familiar: «Sonhei com
um país onde todos chegavam a
Mestres» (A Invenção do Dia Claro).
Também este idoso que vos fala (é
que já estou velho), este idoso sonha
que a vossa geração se torne uma
geração de mestres: mestres de
humanidade, mestres de compaixão,
mestres de novas oportunidades
para o planeta e seus habitantes,
mestres de esperança. E mestres que
defendam a vida do planeta,
ameaçada neste momento por uma
grave destruição ecológica.

Como alguns de vós sublinharam,
devemos reconhecer a urgência
dramática de cuidar da casa comum.
No entanto, isso não pode ser feito



sem uma conversão do coração e
uma mudança da visão
antropológica subjacente à economia
e à política. Não podemos contentar-
nos com simples medidas paliativas
ou com tímidos e ambíguos
compromissos. Neste caso, «os meios-
termos são apenas um pequeno
adiamento do colapso» (Francisco,
Carta enc. Laudato si’, 194). Não vos
esqueçais disto: os meios-termos são
apenas um pequeno adiamento do
colapso. Trata-se, pelo contrário, de
tomar a peito o que infelizmente
continua a ser adiado, ou seja, a
necessidade de redefinir o que
chamamos progresso e evolução. É
que, em nome do progresso, já se
abriu caminho a um grande
retrocesso. Pensai bem nisto que vos
digo: em nome do progresso, já se
abriu caminho a um grande
retrocesso. Vós sois a geração que
pode vencer este desafio: tendes
instrumentos científicos e
tecnológicos mais avançados, mas,



por favor, não vos deixeis cair na
cilada de visões parciais. Não
esqueçais que temos necessidade
duma ecologia integral, de escutar o
sofrimento do planeta juntamente
com o dos pobres; necessidade de
colocar o drama da desertificação em
paralelo com o dos refugiados; o
tema das migrações juntamente com
o da queda da natalidade;
necessidade de nos ocuparmos da
dimensão material da vida no âmbito
duma dimensão espiritual. Não
queremos polarizações, mas visões
de conjunto.

Obrigado, Tomás, por nos teres dito
que «não é possível uma verdadeira
ecologia integral sem Deus, que não
pode haver futuro num mundo sem
Deus». Também eu gostaria de vos
dizer: tornai credível a fé através das
decisões. Porque se a fé não gera
estilos de vida convincentes, não faz
levedar a massa do mundo. Não
basta que um cristão esteja



convencido, deve ser convincente; as
nossas ações são chamadas a refletir
a beleza jubilosa e simultaneamente
radical do Evangelho. Além disso, o
cristianismo não pode ser habitado
como uma fortaleza cercada de
muros, que ergue baluartes contra o
mundo. Por isso, achei tocante o
testemunho de Beatriz, quando disse
que é precisamente «a partir do
campo da cultura» que se sente
chamada a viver as Bem-
aventuranças. Em cada época, uma
das tarefas mais importantes para os
cristãos é a de recuperar o sentido da
encarnação. Sem a encarnação, o
cristianismo torna-se uma ideologia e
a tentação das «ideologias» cristãs
(entre aspas), é muito atual; é a
encarnação que permite maravilhar-
se com a beleza que Cristo revela
através de cada irmão e irmã, cada
homem e mulher.

A propósito, é interessante que, na
vossa nova cátedra dedicada à



«Economia de Francisco», tenhais
acrescentado a figura de Clara. De
facto, é indispensável o contributo
feminino. No inconsciente coletivo,
quantas vezes se pensa que as
mulheres são de segunda categoria,
são reservas, não jogam como
titulares. Isto existe no inconsciente
coletivo. Mas a contribuição
feminina é indispensável. Aliás vê-se,
na Bíblia, como a economia familiar
está em grande parte na mão da
mulher. É ela a verdadeira
«governante» da casa, com uma
sabedoria que não visa
exclusivamente o lucro, mas o
cuidado, a convivência, o bem-estar
físico e espiritual de todos, bem como
a partilha com os pobres e os
estrangeiros. E abordar os estudos
económicos com esta perspectiva é
entusiasmante, tendo em vista
devolver à economia a dignidade que
lhe compete, para que não caia como
presa do mercado selvagem e da
especulação.



A iniciativa do Pacto Educativo
Global e os sete princípios da sua
arquitetura incluem muitos desses
temas, desde o cuidado da casa
comum à plena participação das
mulheres, à necessidade de
encontrar novas formas de entender
a economia, a política, o crescimento
e o progresso. Convido-vos a estudar
o Pacto Educativo Global, a
apaixonar-vos por ele. Um dos
pontos que trata é a educação para o
acolhimento e a inclusão. E não
podemos fingir que não ouvimos as
palavras de Jesus no capítulo 25 de
Mateus: «era estrangeiro e
recolhestes-me» (25, 35).
Acompanhei emocionado o
testemunho de Mahoor, quando
lembrou o que significa viver com o
«sentimento constante de ausência
de um lar, da família, dos amigos, (...)
de ter ficado sem teto, sem
universidade, sem dinheiro, (...)
cansada, exausta e abatida pela dor e
pelas perdas». Disse-nos que



reencontrou a esperança porque
alguém acreditou no impacto
transformador da cultura do
encontro. Sempre que alguém
pratica um gesto de hospitalidade,
desencadeia uma transformação.

Amigos, estou muito contente por vos
ver como uma comunidade
educativa viva, aberta à realidade e
consciente de que o Evangelho não se
limita a servir de ornamento, mas
anima as partes e o todo. Sei que o
vosso percurso engloba diversos
âmbitos: estudo, amizade, serviço
social, responsabilidade civil e
política, cuidado da casa comum,
expressões artísticas... Ser uma
universidade católica significa, antes
de mais nada, que cada elemento
está em relação com o todo e o todo
revê-se nas partes. Assim, ao mesmo
tempo que se adquirem
competências científicas, vai-se
amadurecendo como pessoa, no
conhecimento de si mesmo e no



discernimento do próprio caminho.
Caminho, sim; labirinto, não. Então
avante! Uma tradição medieval conta
que quando os peregrinos se
cruzavam no Caminho de Santiago,
um saudava o outro exclamando
«Ultreia» ao que este respondia «et
Suseia». Trata-se de expressões de
encorajamento para prosseguir a
busca e o risco da caminhada,
dizendo-se mutuamente: «Vai mais
longe e mais alto!» «Coragem, força,
anda para diante!» E isto é o que
também eu vos desejo, de todo o meu
coração, a todos vós. Obrigado!

ENCONTRO COM OS JOVENS DE
SCHOLAS OCCURRENTES, na sede
de Scholas Occurentes de Cascais

Pregunta 1 (POR)

Bom dia! Scholas! Scholas! Scholas!



Quando me foi apresentado, não tive
dúvidas em aceitar e abraçar porque
é um espaço onde todos partilham as
suas emoções e sentimentos. É um
espaço onde cada um contribui com
aquilo que tem, de valores éticos e
morais para o bem estar da
comunidade. Independentemente da
sua religião ou origem. Sou
guineense, da Guiné Bissau, e sou
muçulmano. Mas sinto, sinto-me
neste espaço. E, como sendo
muçulmano, sinto obrigação e dever
de me juntar e fazer parte deste
movimento. Porque o que o islão
também apela é a boa convivência
entre as crenças, entre as diferentes
crenças. E apela e zela pelo bem
estar da comunidade. Apela para
aquilo que devemos fazer, pelo
cuidado que devemos ter com o
próximo. E, por essa razão, gostaria
de perguntar, o por que do Scholas
ser um espaço onde todos se
identificam e o por que de tanta



diversidade para ter uma obra de
arte? Obrigado.

Respuesta PAPA (ESP)

Scholas posibilita esto, que cada uno
se sienta interpretado por el gran
respeto, pero es un respeto no
estático, dinámico, que pone en
marcha para hacer cosas, para
expresarse haciendo, como es esta
pintura que, como me decía Del
Corral, es una “Capilla Sixtina”
pintada por ustedes.

(Aplausos)

Scholas te pone en marcha, Scholas
te hace respetar al otro y escuchar al
otro que tiene algo que decirte y
escucharte a vos porque tenés algo
que decirle. Scholas te muestra el
camino hacia adelante y, si por ahí te
quedás, te levanta y te hace ir
adelante. Scholas es un encuentro,
caminando. Todos, del país que seas,
de la religión que seas, solo mirar



adelante y caminar juntos. Y eso es
constructivo como los tres kilómetros
y medio de mural que ustedes han
hecho para llegar acá.

(Aplausos)

Pregunta 2 (POR)

Eu queria seguir um pouco na
direção da diversidade pra entrar no
tema que foi a base dos nossos dois
meses de trabalho que é o caos. Nós,
enquanto grupo, e eu também
individualmente, tivemos a
oportunidade de visitar várias
comunidades diferentes, várias
pessoas diferentes, que são de
religiões diferentes, são de culturas
diferentes, e isso nos deu uma
oportunidade grandiosa de
aprofundar cada vez mais, não só
dentro da própria pessoa, mas
também de toda a comunidade que é
descobrir o sentimento verdadeiro
que elas tinham; as verdadeiras
dores que elas sentiam; e, com isso,



dar a oportunidade a elas de
representarem tudo isso com uma
pincelada, com uma linha no mural.
Dar a oportunidade de se
expressarem! E isso, querendo ou
não, afeta a nós, toca o nosso
coração, pra pensarmos: será que
temos esse sentimento? Será que
essas dores fazem parte de nós, do
nosso convívio? Então, eu queria
perguntar: o que seria da nossa
existência sem o caos original?
Obrigado.

Respuesta PAPA (ESP)

Vos decís “caos”. Está bien, es la
crisis… ¿Sabés de dónde viene la
palabra? Cuando se cosechaba el
trigo, se va pasaba por una zaranda,
se “cribaba”. Crisis – cribar. Y la
crisis, en las personas, es eso:
situaciones de la vida,
acontecimientos, problemas
orgánicos tuyos, o malhumor, o buen
humor. Te hace cribar y vos tenés



que elegir. Una vida sin crisis es una
vida aséptica. ¿A vos te gusta tomar
agua? ¿Te gusta? Si yo te doy agua
destilada, vas a decir: “Es un asco”.
Una vida sin crisis es como el agua
destilada, no tiene sabor a nada, no
sirve para nada, sino para guardarla
en el ropero y cerrar la puerta.

Las crisis hay que asumirlas, hay que
asumirlas y resolverlas, porque
quedarse en la crisis tampoco es
bueno porque es un suicidio
continuo. Es como un estar girando y
girando, ¿no? Las crisis hay que
caminarlas, hay que asumirlas y
raramente solo. Y eso también es
importante en el grupo de Scholas:
caminar juntos para enfrentar crisis
juntos, resolver cosas juntos y seguir
adelante, crecer juntos… Y bueno,
¡adelante! Aunque sea para comer
una feijoada…

(Aplausos)

Pregunta 3 (POR)



Nestes dois últimos meses,
trabalhamos muito para conseguir
fazer o mural que viu lá fora. Mas,
este mural, realmente representa o
caos. O caos que, muitas vezes,
quando o vivemos, e quando o
vivemos de perto, não
compreendemos e é uma grande
confusão. Aparecem só linhas
aleatórias. Mas, na verdade, é que
chega um ponto em que nós nos
distanciamos. E, nessa distância,
começamos a conseguir ver formas,
cores; começamos a conseguir ter um
sentido neste caos, a conseguir a
pensar mais do que aquilo que
muitas vezes apenas vemos ou
apenas sentimos, mas, sim,
conseguimos expressá-lo. E, para
mim, por exemplo, foi uma
experiência muito grande porque
também já vivi momentos de muito
caos na minha vida – e acho que
todos nós vivemos – e, a verdade é
que, ao ouvir a história dos outros,
estar verdadeiramente aberta para



ouvir, para partilhar, para acolher
todas estas pessoas que fizeram parte
deste mural foi um privilégio para
nós, acho que mais do que pra eles,
pra nós que estamos aqui e
facilitamos isso ter acontecido. E
tudo isto porque buscamos esse
sentido, e todos nós buscamos esse
sentido profundo de perceber que é
algo maior do que simplesmente
estar aqui. E, então, queríamos
perguntar-lhe […] enquanto passou,
neste mural; o que sentiu, o que
passou durante esta experiência até
chegar aqui, ao coração, deste mural,
e que realmente é simplesmente pra
nós ou início ou o fim. Não sabemos.

E, antes de responder, queríamos
também, em nome de todos,
oferecer-lhe um pincel. Este pincel
que representa todos nós.

Respuesta PAPA (ESP)

Es lindo lo que decís del caos. Había
alguien que decía que la vida del



hombre, nuestra vida humana, es
hacer del caos un cosmos, o sea, de lo
que no tiene sentido, de lo
desordenado, lo caótico, hacer un
cosmos, con sentido, abierto,
invitador, complessivo. Yo no quiero
ponerme acá catequista, ¿no?, pero si
vemos la estructura del relato de la
Creación, que es un relato mítico, ¿no
es cierto? En el sentido verdadero de
la palabra “mito”, porque “mito” es
un modo de conocimiento. Entonces,
usa esa historia, el que escribió el
relato de la Creación. Entre
paréntesis, eso se escribió mucho
después que el pueblo judío tuvo la
experiencia de su liberación. O sea,
primero es toda la experiencia del
éxodo del pueblo judío y después
miran hacia atrás. ¿Y cómo empezó
la historia? ¿Cómo se transformó el
caos en cosmos? Y ahí está en un
lenguaje poético cómo Dios, del caos
un día hace la luz, otro día hace el
hombre y va como creando cosas y
transformando el caos en cosmos. Y



en nuestra vida sucede lo mismo, eh:
hay momentos de crisis -vuelvo a
tomar la palabra-, que son caóticos,
que vos no sabés dónde estás parado,
y todos pasamos esos momentos,
oscuros. Caos. Y ahí el trabajo
personal de las personas que nos
acompañan, de un grupo así, es
transformar el cosmos. A mí me
cuesta trabajo, en este caos de la
Sixtina (risas), pensar que hay detrás
un cosmos, porque el cosmos, ¿cuál
es? Lo están armando ustedes en el
mensaje que están llevando adelante,
en el camino… No se olviden nunca
esto: de un caos, transformar un
cosmos. Y ese es el camino de cada
uno, ¿no? Una vida que se queda en
lo caótico es una vida fracasada y
una vida que nunca sintió el caos es
una vida destilada, todo perfecto,
¿no? Y las vidas destiladas no dan
vida, se mueren en sí mismas. Es una
vida que sintió la crisis como caos,
que no entiende nada, y lentamente
dentro de sí, y en la comunidad, fue



transformando la vida personal o la
vida relacional en un cosmos… 
Chapeau!

Una de las jóvenes de Scholas
Ocurrentes, en español:

Muchas gracias, Papa Francisco, por
tus palabras. Gracias.

Una joven en portugués: É uma
alegria para nós concluir assim este
caminho. Mas, apesar desta
experiência terminar, gostaríamos de
pensar que a obra realmente nunca
termina. Por isso, hoje, vamos
concluir, começando. E, assim,
quando um caminho se fecha, um
novo caminho se abre. Decidimos
chamar este projeto 'Vida Entre
Mundos'. De fato, todo o mural é uma
experiência e uma expressão de vida
que nasce do encontro de tantas
realidades diferentes. Por isso, hoje,
vamos dar um salto e reunir um
mundo físico com um mundo virtual.



Una joven, en español: Vamos a
pedirte, querido Francisco, que nos
acompañes hasta la pared que tenés
atrás, y nos regales la última
pincelada de este mural, pero con un
pincel muy particular, capaz de
iniciar, al mismo tiempo, una misma
obra virtual que va a conseguir
reunir las diferentes comunidades de
Scholas en todo el mundo.

José María del Corral [Presidente
de Scholas Ocurrentes]: Papa, Papa
Francisco, el video, el pincel este,
virtual, del que hablaba Eugenia, es
un arma para la paz. Parece una
pistola porque vas a gatillar acá,
pero, en vez de matar, con esta
pincelada que vas a dar en la pared,
también vas a estar dándola en el
mundo virtual. En estos momentos,
hay chicos de Scholas en
Mozambique, que tienen puesto un
artefacto, en Mozambique, en Tofo,
para ver tu pincelada, que vas a
hacer ahora, y seguirla en el mundo



virtual, porque los jóvenes quieren
que seas vos el que una el mundo
físico con el mundo virtual para que
el mundo virtual nunca deje de ser
concreto y comprometido con la
realidad.

(Aplausos)

Pintamos la pared.

PAPA: Este es el buen samaritano, y
ninguno de nosotros está eximido de
ser un buen samaritano. Es una
obligación que todos tenemos. Cada
uno tiene que buscarla en la vida,
pero uno que termina su vida […]
perdió como en la guerra. Resulta
que el buen samaritano se encuentra
a este tirado en el suelo, pero antes
pasó un levita, pasó un sacerdote, y
estaban apurados. No le dieron
bolilla. Pero, además de que estaban
apurados, no podían tocarlo porque
había sangre […] Y, según la
legislación de ese tiempo, el que
tocaba la sangre quedaba impuro. No



sé por cuánto tiempo se tenía que
purificar, entonces eso le impedía
cumplir sus deberes, no tocar…
Morite, pero yo no te toco, impuro no
me quedo. Morite, pero yo impuro no
me quedo. No se olviden eso.
¡Cuántas veces puede pasar por
nuestra mente: “Morite, pero yo
impuro no me quedo”! ¡Cuántas
veces se prefiere la “pureza ritual” a
la cercanía humana! […] Los
samaritanos, en la mentalidad de esa
época, eran atorrantes, eran todos
atorrantes y negociantes, no eran
puros de mente, de corazón, eran
marginados. Y este se para y lo ve y
dice la historia que sintió compasión.
“Morite, yo cuido mi pureza”. Sintió
compasión. Les dejo la pregunta:
¿qué cosas a mí me hacen sentir
compasión? ¿O vos tenés un corazón
tan seco que ya no tiene compasión?
Cada uno se responde. Y entonces,
¿qué sucede? Lo lleva a una posada y
le consigue, en el hotel ahí, del
pueblo ese, le consigue una pieza y le



dice: “Mirá, yo voy a pasar dentro de
tres días de vuelta”, le dice al
hotelero. “Tomá, te pago esto y, si
hace falta más, a la vuelta te lo pago”.
Este atorrante era un buen pagador.
Entonces, tenemos los ladrones que
matan, el buen samaritano que lo
cuida, el levita y el sacerdote que se
van para no quedar impuros. Y Jesús
dice: “En el Reino de los Cielos, este
entra”, porque se movió a
compasión. Piensen un poco en esta
historia. ¿Dónde estoy yo acá?
¿Haciendo daño a la gente? ¿Dónde
estoy yo acá? ¿Sacándole el cuerpo a
las dificultades reales o me ensucio
las manos? A veces, en la vida, hay
que ensuciarse las manos para no
ensuciar el corazón.

(Aplausos)

Una de las jóvenes, en español:
Muchas gracias, querido Francisco,
por tu regalo, una verdadera seña
para seguir caminando juntos.



PAPA: Ahora les voy a dar la
bendición, pero ustedes me
prometen desearme bendición a mí
después, y rezar y desear para que el
Señor los bendiga.

(Bendición en portugués)

PAPA: Recen por mí, y el que de
ustedes no reza porque no puede o
porque no se siente, mándeme buena
onda, eso sí…

(Aplausos)

CERIMÔNIA DE ACOLHIMENTO, no
Parque Eduardo VII
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